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Lisboa. Assume-se como proposta meto-
dológica e hermenêutica de uma teologia 
da reconstrução, uma desejada reconstru-
ção do continente africano, escrita com a 
«lupa» do teólogo, servindo-se da tradição 
e da história dos povos, da sociologia e 
das correntes teológicas do passado e do 
presente.
Na indicação de pistas para a recons-
trução (em todos os sentidos), releva uma 
teologia com temas específicos (Reconci-
liação, Justiça e Paz) e com um lugar de 
actuação próprio: Igreja-Família de Deus 
(como sujeito e objecto desta teologia).
O autor aborda o problema de uma 
«teologia africana» cujos antecedentes são 
constituídos por uma «Teologia da Adap-
tação» iniciada com a missionação, uma 
«teologia branca» mais apostada no estudo 
crítico e sistemático dos valores da tradição 
africana, que deveriam ser purificados 
para serem integrados no universo cris-
tão. Advoga uma «teologia em situação» 
ou teologia da incarnação que repense a 
inculturação da fé, uma «teologia negra» 
promovida pelos africanos e dirigida a 
eles. Neste sentido, «experiência de Deus» 
num continente caracterizado pela pobreza 
das populações, pela instabilidade política 
e económica, pelo conflito de modernida-
de e tradição, deve ser relida através das 
leituras dos vários teólogos africanos e das 
Declarações dos Bispos (Conferências e Sí-
nodo Ecclesia in Africa) e dos contributos da 
chamada teologia política, do progresso, 
da esperança, da libertação.
Uma ampla bibliografia ajuda o leitor 
a verificar a importância desta temática 
cultural, religiosa e teológica.
A. Sepúlveda
Antonelli, Mario, Maurice Blon-
del, col. «Teólogos del siglo XX», San 
Pablo, Madrid, 2006, 142 p., 210 x 135, 
ISBN 84-285-2968-X. 1
Inserido na colecção «Teólogos del 
siglo XX», esta monografia apresenta a 
figura e a obra de M. Blondel, um homem 
que, como é sabido, foi  filosofo, mas cujo 
pensamento influenciou grandemente 
a teologia em geral e o próprio Concílio 
Vaticano II. O autor, professor de Teolo-
gia Fundamental na Faculdade Teológica 
da Itália Setentrional e especialista em 
Blondel, após breve introdução, oferece 
aos leitores, sucessivamente, os seguintes 
capítulos: «A configuração filosófica de 
um projecto apostólico»; «A Action e a 
articulação do seu sentido»; «O sentido 
das primeiras interpretações de Action e 
as aclarações teoréticas blondelianas»; «A 
época das controvérsias na crise modernis-
ta»; «A reelaboração da obra juvenil». 
Segue-se um texto antológico de Blondel 
(pp. 77-121), seleccionado pelo autor como, 
por um lado, particularmente claro para uma 
iniciação ao pensamento de Blondel e, por 
outro, como especialmente ilustrativo da 
«finalidade apologética» ou, se se preferir, 
do «sentido teológico» do mesmo. Trata-se 
de A obra do Cardeal Dechamps e os últimos 
progressos da apologética. 
Uma criteriosa bibliografia activa e 
passiva completa o volume.
Jorge Coutinho
Morali, Ilaria, Henri de Lubac, 
col. «Teólogos del siglo XX», San Pa-
blo, Madrid, 2006, 191 p., 210 x 315, 
ISBN 84-285-2899-3.
Em boa hora a editorial San Pablo, de 
Madrid, começa a lançar no mercado a 
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colecção «Teólogos del siglo XX». É sabido 
que este foi um século revolucionário, em 
múltiplos sectores da vida: na cultura, na 
filosofia, nos costumes, nas tecnologias… 
e também na vida da Igreja, que realizou 
e pôs em aplicação o Concílio Vaticano II. 
A teologia não podia ficar indiferente. E 
não ficou, nem passiva nem activamente. 
Sofreu influências e exerceu o seu papel 
nas profundas mudanças operadas. O 
século XX não podia por isso não ter sido 
um tempo de grandes teólogos. Conhecê-
los, em sua personalidade e em sua obra, 
é conhecer melhor o sentido profundo 
que determinou o pensamento e a vida do 
catolicismo que está aí. 
A colecção inclui, em cada autor apresen-
tado, além dos essenciais dados biográficos, 
traços de personalidade e linha de fundo do 
seu pensamento, um ensaio completo desse 
mesmo autor, acrescido da bibliografia activa, 
comentada, e do essencial da passiva. Dá-se 
por suposto que as ideias teológicas têm muito 
a ver com a pessoa de quem as produziu e com 
a sua respectiva experiência de vida. São livros 
intencionalmente resumidos, de fácil leitura, 
suficientes todavia para, em cada caso, darem 
a ideia essencial do homem (ou mulher), da 
sua obra e do seu pensamento.
No presente caso, trata-se de Henri de 
Lubac. A autora é professora de Teologia 
Dogmática e de Missiologia na Gregoriana, 
tendo-se dedicado especialmente ao estu-
do do teólogo aqui visado. Distribui o texto 
por cinco partes. Na primeira, introdutória, 
dá-nos o esboço biográfico, em que faz 
ressaltar a relação privilegiada de H. De 
Lubac com o sobrenatural, bem como o 
ambiente gerado em torno da «Nouvelle 
Théologie». Na segunda, propedêutica, 
apresenta o seu estilo teológico, com relevo 
para as relações entre a história da teologia 
e a evolução do dogma, o conceito de tradi-
ção e o sentido espiritual das Escrituras. Na 
terceira, central, expõe a linha temática do 
teólogo De Lubac, sob o signo do sobrenatu-
ral e das relações entre natureza e graça, com 
o correlato imagem e semelhança. Na quarta 
parte, I. Morali refere vários reptos à fé e à 
teologia, próprios do século XX, aos quais 
De Lubac procurou responder em seus 
escritos: ateísmo, pluralismo religioso, etc. 
Finalmente, a quinta parte aponta direc-
ções complementares para quem pretenda 
aprofundar o pensamento pluritemático de 
Henri De Lubac. As essenciais informações 
bibliográficas completam o volume, não 
sem incluírem uma nota sobre a situação 
em que se encontra o projecto das «Obras 
Completas» de H. De Lubac.
Graficamente muito bem apresentado, 
com aspecto de edição muito agradável, o 
livro oferece sobretudo aos principiantes 
uma boa iniciação à obra e à teologia do 
autor apresentado.
Jorge Coutinho
Rostagno, Sergio, Karl Barth, col. 
«Teólogos del siglo XX», San Pablo, 
Madrid, 2006, 224 p., 210 x 135, ISBN 
84-285-2967-1.
O grande teólogo suíço, protestante 
mas com profundas e largas influências na 
teologia católica, explorou particularmente 
o mistério da Encarnação como mistério 
da «humanidade» de Deus, ou Palavra 
livremente pronunciada por Ele para sal-
vação do homem, cuja aceitação na fé, dom 
gratuito do mesmo Deus, tem como fruto a 
reconciliação com Deus e dos homens entre 
si. Pensador interrogativo, como Sócrates 
ou Descartes, buscando um ponto firme, 
que encontra no ser humano sob o olhar 
de Deus e que ele próprio encarna em seu 
incessante movimento dialéctico, buscou 
deste modo tornar a fé cristã contemporâ-
nea do homem do seu século. 
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